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Formação de professores e prática pedagógica: 




Este artigo parte de dados construídos em pesquisa de doutorado desenvolvida nos 
anos de 2015 a 2020, com a proposta de estudar como as vivências afetivas experien-
ciadas nas práticas pedagógicas da Educação de Jovens e Adultos são internalizadas 
nas zonas de sentido, construindo novos significados e modificando a identidade sub-
jetiva de estudantes adultos em processo de alfabetização. Foi possível inferir com 
os dados que a mediação pedagógica foi marcada pela história de uma formação 
inicial e continuada da docente observada e que isso foi decisivo para um processo 
significativo de aprendizagem transformadora vivenciada pelos educandos, levando à 
permanência nos estudos e à continuidade deles, bem como a transformações expres-
sivas em suas subjetividades. As marcas freirianas do seu trabalho saltam aos olhos 
e transformam seus educandos ao vivenciarem um processo humanizador de cons-
cientização, potencializando a construção de sua autonomia. Portanto, em tempos de 
sistemáticos ataques à formação docente de qualidade, em um projeto que reduz a 
educação como um todo e dificulta a constituição de novos docentes como a obser-
vada, o presente artigo propõe-se a compartilhar os desdobramentos de uma forma-
ção comprometida, freiriana, humanizada, humanizadora, não aligeirada e presencial.
Palavras-chave: Educação de jovens e adultos. Formação docente. Práxis freiriana.
Teacher training and pedagogical practice: eflections on a 
transforming freirian teaching practice at EJA 
Abstract
This article is based on data built on doctoral research carried out in the years 
2015 to 2020, which aimed to study how the affective experiences experienced 
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in the pedagogical practices of  Youth and Adult Education are internalized in 
meaning zones, building new meanings and modifying the subjective identity of  
adult students in the literacy process. It was possible to infer, with the data, that 
the pedagogical mediation was marked by the history of  an initial and continued 
formation of  the observed teacher and that this was decisive for a significant 
process of  transformative learning experienced by the students, leading to the 
permanence and continuity of  studies, as well. as expressive transformations in 
their subjectivities. The Freirian marks of  their work are visible and transform 
their students by experiencing a humanizing process of  awareness, enhancing 
the construction of  their autonomy. Therefore, in times of  systematic attacks 
on quality teacher training, in a project that reduces education as a whole and 
hinders the constitution of  new teachers, such as the one observed, this article 
proposes to share the consequences of  a committed, Freirian training, humani-
zed and humanizing, not lightened, in person.
Keywords: Youth and adult education. Teacher training. Freirian praxis.
Formación docente y práctica pedagógica: reflexiones sobre 
un desempeño docente freiriano transformador en EJA 
Resumen
Este artículo tiene como referencia los datos levantados en la pesquisa de docto-
rado realizada entre los años 2015 y 2020, la cual se propuso a estudiar como las 
vivencias afectivas experimentadas en las practicas pedagógicas de la Educación 
de Jóvenes y Adultos son internalizadas en las zonas de sentido, construyendo 
nuevos significados y modificando la identidad subjetiva de los estudiantes adul-
tos en el proceso de alfabetización. A partir de los datos, fue posible llegar a la 
conclusión que la mediación pedagógica fue marcada por el histórico de forma-
ción docente inicial y continuo de la docente observada, lo que fue decisivo para 
el desarrollo de un proceso significativo de aprendizaje transformador vivenciada 
por los educandos, llevándolos a la permanencia y a la continuidad de sus estu-
dios, como también a la notable transformación de las subjetividades. Las huellas 
freirianas son muy evidentes en su trabajo, como también la transformación de 
los educandos al vivenciar un proceso humanizador de concientización, poten-
cializando la construcción de su autonomía. Por lo tanto, en estos tiempos de 
ataques sistemáticos a la calidad de la formación docente, en un proyecto que re-
duce la educación a un todo dificultando la formación de nuevos docentes como 
es el caso de la educadora observada, el presente artículo se propone compartir 
los desdoblamientos de una formación comprometida, freiriana, humanizada y 
humanizadora, profunda y presencial
Palabras clave: Educación de jóvenes y adultos. Formación docente. Praxis freiriana.
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Apresentação
O presente artigo pauta-se em dados construídos a partir de pes-
quisa de doutorado financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (FAPESP), concluída em 2020 e que teve como foco 
o estudo dos impactos afetivos produzidos por práticas pedagógicas da 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) e a forma como são internaliza-
dos nas zonas de sentido, construindo novos significados e modificando 
a identidade subjetiva de estudantes adultos em processo de alfabetização.
A coleta de dados foi baseada na metodologia qualitativa, com a 
realização de entrevistas e com o procedimento de autoscopia, no qual o 
sujeito se confrontou com sua imagem gravada em vídeo e foi incentivado, 
pela pesquisadora, a verbalizar os sentimentos vivenciados na situação em 
tela, gerando os dados primários. Tais dados foram transcritos e agrupa-
dos em núcleos de significação, identificando os diversos sentidos cons-
truídos pelos sujeitos no processo vivenciado.
Tomou-se por base a teoria histórico-cultural, pautando-se em dois 
conceitos importantes de Vigotski (1998) – sentidos e significados –, de-
lineando uma compreensão da forma como a afetividade se integra ao 
processo de desenvolvimento humano, principalmente na construção dos 
sentidos, individuais e únicos para cada pessoa, constitutivos da sua iden-
tidade subjetiva, impactando os significados socialmente compartilhados. 
Pautou-se ainda nas contribuições de Wallon (1968) para o estudo da di-
mensão afetiva humana.
A pesquisa discutiu como a construção de novos sentidos e significados 
para adultos em processo de alfabetização resulta em uma compreensão de 
si como sujeitos ativos e capazes, tornando-os fatores potenciais de transfor-
mação em suas comunidades. Apesar de não ter sido o foco da investigação 
de doutorado, a relação entre a qualidade da formação da docente observada 
e a sua prática pedagógica fica latente, sendo possível inferir que dessa relação 
entre formação e prática docente depende, de forma inegável, o aprendizado, 
a permanência e o desenvolvimento do educando adulto. Assim, será nessa 
parte específica da pesquisa que o presente artigo irá centrar-se.
Pensando a especificidade da atuação docente na EJA
Para iniciar a discussão sobre a importância de uma formação do-
cente específica para a atuação na EJA, faz-se necessário entender que essa 
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modalidade trabalha com educandos cujos direitos foram historicamente 
negados. Para compreender tais questões, é preciso conhecer a história da 
EJA e compreender seu papel na história das lutas do povo brasileiro em 
movimentos sociais, entendendo que se trata, por princípio, de uma educa-
ção com necessidades e características específicas, nem sempre condizentes 
com o padrão escolar. Tal educação exige repensar o trabalho pedagógico 
de acordo com a vida e as necessidades do educando adulto, que são dife-
rentes da criança. Faz-se fundamental reconhecer e valorizar os adultos em 
processo de escolarização como sujeitos capazes não só de aprender, mas 
de administrar sua vida e sua sobrevivência pessoal e familiar, participando 
ativamente da comunidade com autonomia. É indispensável ainda entender 
que a proposta pedagógica vivenciada em aulas irá influenciar diretamente 
o envolvimento desses educandos, sua aprendizagem e a superação de suas 
dificuldades, desafiando-os a aprender e incentivando-os a retornar todos os 
dias, apesar das dificuldades por eles enfrentadas cotidianamente.
Mas é comum, ao chegarem à escola, encontrarem um espaço com 
práticas pedagógicas que não foram pensadas em suas necessidades e seus 
anseios. Não raro, encontram adaptações do trabalho pedagógico destinado 
às crianças: desde a rotina, passando pela metodologia e, principalmente, pe-
los objetivos traçados para a educação na infância. Tais experiências tornam 
a permanência na escola extremamente desmotivadora e sem sentido.
Para além de se configurar como uma modalidade, a EJA é fun-
damental como campo de conhecimento e transformação da sociedade, 
pois se refere à “luta contra a exclusão social e educativa, a superação 
da perspectiva assistencialista da educação compensatória e a articulação 
de sistemas de ensino inclusivos, que viabilizem múltiplas trajetórias de 
formação” (RIBEIRO, 2001, p. 13).
A EJA enfrentou longa trajetória de luta para consolidar-se como 
modalidade e deixar de ser pensada em campanhas aligeiradas. A educação 
de adultos passou por um grande marco em 1963, quando ocorreu a fa-
mosa experiência educacional de Paulo Freire (1975) em Angicos-RN, em 
que o educador alfabetizou cortadores de cana em curto espaço de tempo, 
refutando o senso comum da época, que entendia que adultos tinham 
grande dificuldade de aprender a ler e escrever, tendo poucas chances de 
fazê-lo. A partir da visibilidade nacional e internacional atingida com o 
projeto, a educação de adultos começou a fazer parte da agenda política, 
educacional e acadêmica com novas perspectivas. Porém, até hoje, não foi 
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assumida pela política educacional brasileira como um projeto afirmativo 
capaz de enfrentar o analfabetismo – produto persistente de uma realidade 
social injusta (FREIRE, 1975).
Mais de meio século após a visibilidade da área incitada por Freire 
(1975), ainda “temos, no Brasil, aproximadamente, o mesmo número de 
analfabetos de quando Paulo Freire partiu para o exílio em 1964” (GA-
DOTTI, 2013, p. 13). Obviamente, tal dado diz respeito ao número bruto, 
que deve ser avaliado em relação aos números significativos de cresci-
mento populacional, o que indica que os índices percentuais caíram, mas 
denuncia o fato de que ainda existe um contingente expressivo de adultos 
não alfabetizados. Não restam dúvidas: o analfabetismo ainda é um pro-
blema estrutural brasileiro.
Segundo pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE, 2019), publicada em junho de 2019 com dados da última Pesqui-
sa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD, 2018), o Brasil tem, pelo 
menos, 11,3 milhões de pessoas não alfabetizadas com mais de 15 anos de 
idade. Apresentando uma taxa de 6,8% de analfabetismo, o país conseguiu 
reduzir o índice, mas não dentro da expectativa, pois a meta do Plano Na-
cional de Educação era descer para 6,5% até 2015, visando zerar o analfabe-
tismo até 2024. O Indicador de Alfabetismo Funcional (INAF, 2018) aponta 
ainda que 30% dos brasileiros entre 15 e 64 anos são analfabetos funcionais.
De acordo com a PNAD de 2018, mais de 1,6 milhão de pessoas 
frequentavam a EJA em 2018, dos quais 831 mil cursavam o Ensino Funda-
mental, e 833 mil, o Ensino Médio. Os dados mostram ainda que os educan-
do, em sua maioria, tinham até 24 anos e eram pretos ou pardos, de acordo 
com a classificação da pesquisa, sendo que os homens eram a maioria no 
Ensino Fundamental, e as mulheres, no Ensino Médio (IBGE, 2019).
De acordo com Leite (2013, p. 21): 
Embora se observe uma lenta diminuição nesses índices, 
podemos afirmar, a partir dos dados oficiais, que no Brasil 
existe um processo de persistência do analfabetismo e, em 
especial, dos índices de analfabetismo funcional.
Para superar tal persistência do analfabetismo, faz-se necessário ter 
clareza de que a EJA não se constitui em uma educação compensatória 
ou um favor a uma parcela anteriormente excluída do processo educativo. 
Trata-se, primordialmente, de campo fundamental de defesa de direitos e 
busca por superação das injustiças sociais.
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De acordo com o Parecer nº 11/2000 da Câmara de Educação Bási-
ca (CEB), a EJA é considerada mais do que um direito, é a porta de entra-
da para “o exercício da cidadania na sociedade contemporânea, que vai se 
impondo cada vez mais nestes tempos de grandes mudanças e inovações 
nos processos produtivos” (BRASIL, 2000, p. 10). Tal parecer, que institui 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos, 
entende que a EJA representa
uma dívida social não reparada para com os que não tiveram 
acesso a nem domínio da escrita e leitura como bens sociais, 
na escola ou fora dela, e tenham sido a força de trabalho em-
pregada na constituição de riquezas e na elevação de obras 
públicas. Ser privado deste acesso é, de fato, a perda de um 
instrumento imprescindível para uma presença significativa 
na convivência social contemporânea. (BRASIL, 2000, p. 5).
O Parecer nº 11/2000 estabelece orientações para a EJA e aponta 
as suas funções: equalizadora, reparadora e qualificadora. Assume que a 
função reparadora da EJA 
significa não só a entrada no circuito dos direitos civis 
pela restauração de um direito negado: o direito a uma es-
cola de qualidade, mas também o reconhecimento daque-
la igualdade ontológica de todo e qualquer ser humano. 
(BRASIL, 2000, p. 6). 
Já a função equalizadora deve ser entendida “como uma reparação 
corretiva, ainda que tardia, de estruturas arcaicas, possibilitando aos indi-
víduos novas inserções no mundo do trabalho, na vida social, nos espaços 
da estética e na abertura dos canais de participação” (BRASIL, 2000, p. 9). 
Sobre a função equalizadora, afirma ainda que
A eqüidade é a forma pela qual se distribuem os bens sociais 
de modo a garantir uma redistribuição e alocação em vista de 
mais igualdade, consideradas as situações específicas. Segundo 
Aristóteles, a eqüidade é a retificação da lei onde esta se revela 
insuficiente pelo seu caráter universal. (Ética a Nicômaco, V, 
14, 1.137 b, 26). Neste sentido, os desfavorecidos frente ao 
acesso e permanência na escola devem receber proporcional-
mente maiores oportunidades que os outros. Por esta função, 
o indivíduo que teve sustada sua formação, qualquer tenha 
sido a razão, busca restabelecer sua trajetória escolar de modo 
a readquirir a oportunidade de um ponto igualitário no jogo 
conflitual da sociedade. (BRASIL, 2000, p. 9-10).
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A terceira e última função, a qualificadora, é entendida no parecer 
como o próprio sentido da EJA. Assim, assume que políticas públicas de-
vem enfocar-se na busca de que a função qualificadora, verdadeiro fim da 
EJA, prevaleça e “venha a se impor com o seu potencial de enriquecimento 
dos estudantes já escolarizados nas faixas etárias assinaladas em lei”, tornan-
do cada vez mais “residual a função reparadora e a equalizadora” (BRASIL, 
2000, p. 43). Sobre a função qualificadora, o Parecer defende que
Mais do que uma função, ela é o próprio sentido da EJA. Ela 
tem como base o caráter incompleto do ser humano cujo po-
tencial de desenvolvimento e de adequação pode se atualizar 
em quadros escolares ou não escolares . Mais do que nunca, 
ela é um apelo para a educação permanente e criação de uma 
sociedade educada para o universalismo, a solidariedade, a 
igualdade e a diversidade. (BRASIL, 2000, p. 10).
Tais determinações sobre as funções da EJA vão ao encontro das 
ideias de Paulo Freire (1975), que representam um marco para a EJA em 
termos de concepções política, filosófica e metodológica, afirmando a ne-
cessidade de o educador reeducar-se para atuar ao lado dos oprimidos e 
a seu favor. Cabe ao educador auxiliar o educando no seu processo de 
conscientização – conscientização política de se saber e se fazer cidadão 
de direitos, investido de sua cultura – por meio de práticas pedagógicas 
centradas na problematização da sociedade, sendo um mediador democrá-
tico, optando metodologicamente pelo diálogo, que aproxima educador e 
educandos como sujeitos que aprendem reciprocamente.
Lançando um breve olhar para a história da área, em se tratando 
da legislação mais recente, de forma geral, pode-se assumir que a Lei de 
Diretrizes e Bases (LDB) nº 5.692/1971 contemplava um caráter supletivo 
para adultos, excluindo as demais modalidades, e estabelecia parâmetros 
pautados na busca pela profissionalização para o mercado de trabalho, 
tendo uma visão de leitura e escrita como processos de codificação e de-
codificação de signos (BRASIL, 1971).
Apenas a partir da LDB nº 9.394/1996, a EJA passou a existir 
como modalidade educacional. Em seus artigos 37 e 38, passam a ser 
contempladas algumas especificidades da EJA e a busca de uma me-
lhor adequação às exigências sociais (BRASIL, 1996). Entre algumas 
alterações significativas, pode-se apontar que essa lei destaca referên-
cias ao ensino profissionalizante atrelado à EJA, criando um capítulo 
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único para essa modalidade, defendendo uso de didática apropriada às 
características do educando adulto (HADDAD; DI PIERRO, 2000).
Apesar das conquistas no campo da legislação, ainda há muito que 
avançar em termos de um compromisso político com a superação do anal-
fabetismo, que envolve, necessariamente, a formação adequada de educa-
dores para o trabalho com o educando adulto, conhecimento negado na 
grande maioria das graduações em Pedagogia e nas Licenciaturas, que não 
oferecem disciplinas voltadas para o estudo da EJA.
Visando refletir sobre a importância dessa formação específica para a 
atuação na área, este artigo irá caracterizar alguns aspectos do trabalho peda-
gógico de docente que teve uma formação de qualidade garantida, inferindo 
pontos deste trabalho que foram fundamentais para uma experiência educa-
cional transformadora para educandos da EJA na Fundação Municipal para 
Educação Comunitária (FUMEC). O intuito é corroborar uma visão em 
defesa da formação docente de qualidade, entendendo que, sem ela, expe-
riências formativas significativas na EJA se tornam cada vez mais escassas, 
impactando a negação de uma educação adequada – direito previsto em 
lei – e afetando as vidas de educandos da EJA: sua permanência ou evasão.
A educadora e sua atuação na FUMEC
Para a realização da referida pesquisa de doutorado, fazia-se funda-
mental encontrar uma docente com prática pedagógica freiriana: transfor-
madora e conscientizadora. A pesquisa realizar-se-ia em uma sala de aula 
de EJA da rede pública da Região Metropolitana de Campinas, em mu-
nicípio que conta com grande número de diferentes propostas e turmas; 
portanto, as possibilidades de escolha eram vastas. Porém, escolher a sala 
em que as práticas da educadora fossem de qualidade reconhecida, valori-
zadas pelos educandos e comunidade, além de encontrar uma educadora 
que apresentasse uma relação afetiva significativa com seus educandos e 
que se dispusesse a aceitar que sua aula fosse filmada por muitos meses, 
dependeria de indicações bem informadas.
Após amplo trabalho investigativo, chegou-se à educadora em ques-
tão. Sendo da FUMEC no período noturno e da Educação Infantil da rede 
pública de Campinas/SP durante o dia, a experiente educadora lecionava 
em uma turma de EJA, no bairro Guará, em Campinas, todas as noites.
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A educadora cursou Pedagogia na Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP), estando, portanto, familiarizada com as atividades de pesquisa 
e produção de conhecimento da Faculdade de Educação dessa universidade, 
entendendo os processos e os procedimentos. Muito interessada pela pro-
posta, a educadora concordou em participar da pesquisa, permitindo que a 
pesquisadora estivesse presente em suas aulas semanalmente.
Ao conhecê-la, a pesquisadora constatou que as indicações se deram 
pelo fato de realmente ser uma competente educadora. Nas reuniões da 
FUMEC, há anos a educadora militava em favor de seus educandos. En-
gajada e extremamente comprometida com seu trabalho, ela era conhecida 
por sua competência e pela boa relação que estabelecia, os vínculos afeti-
vos que firmava com seus educandos.
Sempre preocupada em oferecer um espaço de educação que não se 
limitasse ao currículo mínimo, buscava oferecer estudos de temas atuais, 
discussões, convidando outros educadores especialistas para pequenas pa-
lestras, trabalhando com música, montando um coral com os educandos 
e levando-os a se apresentarem em eventos da FUMEC, bem como insis-
tindo em visitas a museus e apresentações de música e teatro. Portanto, a 
educadora, realmente, destacava-se como proporcionadora de possibilida-
des singulares aos seus educandos.
Logo nos primeiros dias, chamou a pesquisadora para conversar so-
bre os problemas de evasão dos educandos, para não criar expectativas 
equivocadas, explicando que o processo de alfabetização não era linear 
e que, muitas vezes, ela precisava lançar mão de diferentes práticas para 
promover avanços e conquistas. Sua clareza pedagógica ajudou a pesquisa-
dora em muitos momentos do desenvolvimento da pesquisa. Ela também 
compartilhou, ao longo dos meses, algumas frustrações com as políticas 
públicas, com as dificuldades impostas ao seu trabalho, com o não reco-
nhecimento de várias conquistas.
Como já mencionado, a educadora se formou em Pedagogia pela 
UNICAMP, instituição pública onde as futuras professoras aprendem as 
diferentes áreas do conhecimento que compõem a educação por meio 
aulas presenciais com estudiosos de cada campo, comprometidos com 
uma proposta de formação de professores, com um compromisso éti-
co e social. Nessa instituição, lecionam grandes nomes da educação no 
país, educadores que fizeram a diferença na luta por uma educação de 
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qualidade, no compromisso com a construção de uma outra sociedade 
possível. Paulo Freire, inclusive, foi professor formador na UNICAMP.
Aqui, defende-se que o trabalho docente transformador, que será 
descrito a seguir, está diretamente associado a essa qualidade de formação, 
que está ameaçada no atual contexto nacional.
A pesquisa dedicou-se a descrever as práticas pedagógicas obser-
vadas com o intuito de estabelecer relações entre a qualidade das media-
ções vivenciadas e o tipo de marcas subjetivas que delas resultam para os 
educandos da EJA. Por isso, na sequência, serão apresentados dados das 
sessões de autoscopia e das entrevistas da pesquisa para caracterizar e des-
crever as práticas observadas.
A qualidade da mediação docente e os vínculos entre educadora 
e educandos
Observar a qualidade da mediação docente envolve uma busca por 
compreender o vínculo que se estabelece entre educadora, educandos e 
conhecimentos nas práticas de ensino e aprendizagem, visando entender 
como a qualidade de tais relações se torna parte constitutiva das novas 
construções de sentidos e significados para o adulto em processo de 
alfabetização.
A educadora acompanhada, conforme descrito, era muito envolvida 
com a EJA, verbalizava o carinho pelo trabalho e a clareza sobre a impor-
tância dos estudos para seus educandos, atribuindo grande valor social aos 
educadores da EJA.
Sobre o trabalho da referida educadora, o sujeito 01 realizou uma 
comparação entre o trabalho dela e de educadoras anteriores, em sua his-
tória de estudos. Ao comparar a educadora da FUMEC com a que teve em 
sua infância, no Nordeste, ele falou:
Pesquisadora: Mas você acha que tem a ver com a forma que 
a professora ensinava lá e a forma que ensina aqui, ou não?
Sujeito 01: Olha, tinha também. 
Pesquisadora: É? Como assim?
Sujeito 01: Porque lá, elas faziam assim, elas enchiam o 
quadro de dever e não explicava direito. E já aqui, aqui em 
Campinas, elas escrevem menos e explica mais. Então atra-
vés disso aí, você vai conseguir guardar na mente aquelas 
palavras, aquele dever que ela passou para você.
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Pesquisadora: Então você acha que a explicação aqui é 
melhor?
Sujeito 01: A explicação aqui é melhor, bem melhor. (Sujei-
to 01, entrevista inicial). (DONADON, 2020, p. 143).
Para o educando, há algo na qualidade da explicação da docente 
que faz a diferença. Nas observações, ficou claro o cuidado da docente no 
sentido de explicar os conteúdos e as atividades, indagando várias vezes 
se os educandos haviam entendido. A explicação era detalhada, com des-
crição de cada etapa da atividade a ser desenvolvida, ou acompanhando 
explicações de conteúdos com exemplos e estabelecendo conexões com 
situações práticas ou notícias, entre outras estratégias.
Neste sentido, o sujeito 01 destacou ainda a importância de alguns 
aspectos da mediação pedagógica que considerava fundamentais, como 
atenção, ser amigável, compreensão e respeito com as dificuldades dos 
educandos:
Pesquisadora: Você acha que é diferente?
Sujeito 01: É diferente. Eu acho que aqui é 100%.
Pesquisadora: Aqui a alfabetização é 100%? As professoras 
são muito boas? 
Sujeito 01: É. Muito boas.
Pesquisadora: E o que você destaca, assim, de mais legal, do 
que as professoras fazem? Se você fosse dar uma dica para 
mim, para eu ser uma boa professora, “ó, eu gosto que as 
professoras fazem assim...”, o que que tem da prática delas 
que você acha que é o mais bacana?
Sujeito 01: Olha, tem que ser amigável, primeiramente. 
Pesquisadora: Amigável? Isso é importante?
Sujeito 01: Isso! Tem que dar atenção e receber atenção 
também. Saber passar a lição pro aluno, entender aquela 
dificuldade do aluno. Se o aluno tá com aquele problema, 
você não vai pegar e falar aquela frase completa pra ele. Vai 
dando uma dica que ele fique mais ou menos, que ele tenha 
como entender. E passar menos dever e explicar mais.
Pesquisadora: Tá.
Sujeito 01: Porque não é de uma hora para a ou-
tra que você vai encaixar na mente todas as palavras. 
(DONADON, 2020, p. 144).
O sujeito destacou duas características da educadora que aparece-
ram de forma recorrente: ser paciente e amigável. A compreensão de que 
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a educadora os tratava com proximidade, como “amigos”, gerou muitas 
verbalizações positivas, de valorização da educadora, que permitem inferir 
que tal característica motivava a aprendizagem e a participação dos edu-
candos. A calma e a paciência de respeitar o ritmo dos alunos, que muitas 
vezes é diferente do ritmo das crianças, foram outras marcas valorizadas 
na turma em questão. Muitos educandos acompanhados na pesquisa rela-
tavam a paciência com os ritmos de aprendizagem:
Sujeito 01: Você vai encaixando aos poucos. Um dia você 
vai aprender tal palavra, mesmo que ela tenha passado para 
você três, quatro, cinco dever, você vai aprender uma pala-
vra. Então, através disso, a cada dia que vai se passando... 
Por isso é muito bom que não falte! Que é isso que a minha 
professora fala pra mim. Se eu faltava um dia, ou dois dias, 
ela me ligava. Então a atenção dela, para mim, era 100%.
Pesquisadora: Fazia toda a diferença.
Sujeito 01: Nossa! Era 100%!!! Aí, ela passava menos dever 
e explicava mais. Aí, então, eu acho que a professora tem 
que ser assim, entendeu?
Pesquisadora: Que beleza, muito bom.
Sujeito 01: Tem que ser amigável, tem que ver a dificuldade 
do aluno, tem que receber e tem que dar atenção. Certo? 
(Sujeito 01, entrevista inicial). (DONADON, 2020, p. 145).
Conforme a literatura da EJA demonstra, o educador é uma figura 
de grande importância para a permanência dos educandos adultos. Sobre 
a educadora, o sujeito 01 destacou sua paciência e persistência com eles:
Pesquisadora: E ela repete bastante, né? 
Sujeito 01: Isso.
Pesquisadora: O que você acha disso, dela repetir bastante? 
Sujeito 01: Ela repete bastante e pega um pouco no pé.
Pesquisadora: Pega no pé?! Explica para mim esse negócio 
de “pega no pé”. 
Sujeito 01: [risos] Ela quer que você foque na leitura, né?
Pesquisadora: É?
Sujeito 01: Ela quer que você foque na leitura.
Pesquisadora: Mas achei interessante você falar que pega 
no pé, porque tem muita gente que fala que os educadores 
que mais ajudam a aprender são aqueles que pegam no pé.
Sujeito 01: Exatamente.
Pesquisadora: O que você quer dizer com esse “pega no pé”?
Sujeito 01: Ah, pegar no pé é que tem que fazer o aluno se 
identificar, se... é... focar mais na leitura.
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Pesquisadora: É?
Sujeito 01: Ficar mais fixado na leitura. Igual, com o celular, 
ficar muito com o celular na sala não vira. Entendeu?
Pesquisadora: Daí ela não deixa muito isso.
Sujeito 01: É, ela não deixa muito. Inclusive, ela já pega no 
meu pé, pegou uma vez por causa disso já.
Pesquisadora: [risos] Ela tá atenta para o que vocês tão 
fazendo. 
Sujeito 01: Ô, tá!
Pesquisadora: E esse negócio dela ficar repetindo as famí-
lias silábicas e as letras, ela faz várias vezes.
Sujeito 01: Várias vezes.
Pesquisadora: Por que você acha que ela faz várias vezes? 
Sujeito 01: É para você entender melhor, né?
Pesquisadora: Huhum.
Sujeito 01: Para entender melhor, para cair... para en-
caixar melhor as palavras. (Sujeito 01, autoscopia). 
(DONADON, 2020, p. 146).
Portanto, infere-se que, na EJA, a relação que se estabelece entre 
educadora e educandos passa pela questão do respeito mútuo. O estudan-
te adulto valoriza a construção de uma relação de vínculo, de respeito, de 
cuidado: uma educadora que os faz sentir que ela se importa com eles.
Práticas de alfabetização
Após a breve incursão sobre o vínculo estabelecido entre educadora 
e educandos, faz-se fundamental apresentar algumas atividades ditas pro-
priamente de alfabetização, ou seja, atividades ou momentos da aula em 
que a educadora enfocou seu trabalho no código escrito, nas letras, nas sí-
labas, no domínio do código de base para o desenvolvimento das práticas 
de leitura e escrita, foco de interesse da educação.
O sujeito 01 comentou tais práticas ao assistir (na sessão de autosco-
pia) a educadora escrevendo na lousa e repetindo com eles as famílias silábi-
cas, levando-os, um de cada vez, a identificar as diferentes sílabas e palavras:
Pesquisadora: Agora vai vir um pedaço que a professora 
fica soletrando as famílias silábicas. Lembra o que ela faz 
com cada letra do alfabeto?
Sujeito 01: Ah, sei, sei.
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Pesquisadora: Vamos ver lá como é que é [som do vídeo 
ao fundo].
Pesquisadora: A professora mostra bem as letras com a 
boca, né? 
Sujeito 01: É, muito bem [o entrevistado ri ao assistir o 
vídeo].
[…]
Sujeito 01: É, com ela eu aprendi mais ainda. 
Pesquisadora: Ah é?
Sujeito 01: Bem mais.
Pesquisadora: Você acha que isso aí ajuda a aprender mais?
Sujeito 01: Ô, com certeza! Ela explica o significado de to-
das as letras, né? 
Pesquisadora: É?
Sujeito 01: Não aprende quem não quer. (Sujeito 01, 
autoscopia). (DONADON, 2020, p. 147).
No vídeo observado, a educadora repetia articulando cuidadosa-
mente o som de cada letra e sílaba que estavam sendo estudadas. Pedia 
para os educandos repetirem “sentindo o som”, primeiramente no coleti-
vo, depois chamando o nome de cada uma para participar da aula. Assis-
tindo a mesma aula gravada em vídeo, o sujeito 02 afirmou:
Pesquisadora: Entendi. Mas e dessa aula que você acabou 
de ver no vídeo? Que ela foi trabalhando todas as letras do 
alfabeto?
Sujeito 02: Boa.
Pesquisadora: É boa? Por que que é boa?
Sujeito 02: Porque é mais... você vai aprendendo... 
Pesquisadora: Humm...
Sujeito 02: E você sabe que você grava na cabeça? 
Pesquisadora: Por quê?
Sujeito 02: Porque você fica assim: “Será que eu vou bem 
aprender?”.
Pesquisadora: Hum. E esse jeito que ela foi cantando, cada 
uma das letras, da sílaba...? 
Sujeito 02: Muito bom viu.
Pesquisadora: Ela sempre faz isso, né? 
Sujeito 02: Faz. E a gente gosta.
Pesquisadora: E como que você sente a hora que ela faz, 
que ela chama o seu nome pra ler?
Sujeito 02: Eu acho bom porque se outro vem ensinar nóis 
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Pesquisadora: Então, a hora que ela chama o seu nome e 
fala pra você ler em voz alta, o que que você acha? Como 
que você se sente?
Sujeito 02: A gente sente assim medo de errar. A gente fala as-
sim: “a gente tem que enfrentar”. Porque, assim, é tão bom sa-
ber isso. (Sujeito 02, autoscopia). (DONADON, 2020, p. 147).
O sujeito 02 falou sobre uma questão que vários outros educandos 
também sinalizaram, sobre a professora custar a dar respostas prontas, 
mas criar condições para que eles decifrassem o código. Ela ia falando 
características da letra, coisas como “aquela letrinha que o som vem lá da 
garganta, raspando” ou “que é a primeira letra da palavra”, estimulando a 
memória dos educandos. Tal prática, de acordo com os estudantes, favo-
recia a aprendizagem, exigindo postura participativa.
O trabalho com o domínio do código era cuidadoso. As práticas eram 
visivelmente pensadas para favorecer a apropriação dos recursos necessários 
para a escrita, levando ao domínio das letras, a relação da língua falada com 
a escrita, mas as atividades de escrita desenvolvidas e observadas na pes-
quisa eram sempre ligadas a contextos reais, a textos de interesse da turma 
e geravam produções escritas que, muitas vezes, compunham o acervo de 
interesse para os educandos, como livros de receitas, por exemplo.
Práticas de letramento
É importante discutir as práticas de letramento. Aqui, serão apre-
sentadas algumas atividades entendidas como atividades de letramento, 
pois nelas a educadora se valeu de necessidades de uso real cotidiano da 
leitura e da escrita, preocupando-se em como propiciar maior participação 
na sociedade letrada para os educandos.
Sobre esse trabalho pedagógico, o sujeito 01 destacou uma aula vol-
tada para ensinar questões relacionadas aos serviços de banco, auxiliando-
-os em questões práticas da vida financeira.
Pesquisadora: A professora já explicou para vocês coisa de 
banco? 
Sujeito 01: Explicou.
Pesquisadora: É? Ela já trabalhou isso? 
Sujeito 01: Já trabalhou, já.
Pesquisadora: Ai eu não estava! Me conta como é que foi?
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Sujeito 01: Bom, ela me ensinava como é que preenchia um 
cheque, né? 
Pesquisadora: Ah, ensinou a preencher o cheque...
Sujeito 01: Me ensinava como preencher o cheque. 
Pesquisadora: Ah... e ela falou de cartão?
Sujeito 01: Falou.
Pesquisadora: De caixa eletrônico...
Sujeito 01: Falou.
Pesquisadora: Como é que funciona...
Sujeito 01: Falou.
Pesquisadora: Ensinou para vocês? 
Sujeito 01: Isso.
Pesquisadora: Ah, então isso ajudou bastante, né? 
Sujeito 01: Ô, ajudou bastante, foi muito legal.
Pesquisadora: Ah, muito bom, legal.
Sujeito 01: Porque, às vezes, tem muita gente que não sabe, 
né? Seria bom também ter uma aula sobre isso também, né?
Pesquisadora: É claro, interessante, que a escola trabalha 
coisa que tem na nossa vida, né?
Sujeito 01: Exatamente. (Sujeito 01, autoscopia). 
(DONADON, 2020, p. 149).
Sobre as práticas de ensino envolvendo os serviços de banco, pos-
teriormente, em diálogo (infelizmente) não gravado, os educandos descre-
veram que a professora mostrou, na informática, a tela padrão do caixa de 
diferentes bancos, ensinou a ler as palavras comuns desses recursos, expli-
cou o uso de cheques, cheque especial, empréstimo, destacando palavras 
fundamentais para tais procedimentos e mostrando o que elas significa-
vam e, na prática, como funcionavam esses serviços do banco.
Sobre tal questão, o sujeito 02 destacou práticas de ensino envolven-
do planejamento de compras no mercado, que o auxiliaram no dia a dia.
Sujeito 02: Não, e eu falei pra ela: “Marina, e eu, e eu apren-
di agora que a professora ensinou, né? Pega o jornalzinho e 
aquela outra senhorinha. Você vai vendo pelo jornal e você 
vai aprendendo facinho”. “Oia, é verdade.”
Pesquisadora: Aham... Eu num tava nessa aula que a pro-
fessora ensinou o jornal. 
Sujeito 02: É aquela que, oia.
Pesquisadora: Conta como é que foi essa aula pra mim, que 
eu quero saber. 
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Pesquisadora: Aham.
Sujeito 02: Se tem açúcar, se tem óleo, se vai pelo numerinho. 
Pesquisadora: Entendi.
Sujeito 02: Então você vai naquele mesmo lugarzinho e leva 
o jornal. 
Pesquisadora: Aamm.. Então a professora trouxe o jornal...
Sujeito 02: Trouxe. 
Pesquisadora: Na escola...?
Sujeito 02: E ela ensinou eu. Toda vez que cê for no merca-
do, cê traz pra sua casa, e cê começa a ponhar em frente do 
cê. Cê acredita que a gente vai aprendendo mais?
Pesquisadora: É?
Sujeito 02: É. Eu tô esperta. 
Pesquisadora: Sério?
Sujeito 02: Eu comprei, essas vez assim de que tava em 
oferta, eu fui nelas. É porque eu tava com o jornal, fia.
Pesquisadora: Nossa, que beleza!
Sujeito 02: Oia e é muito bom você ficar esperta.
Pesquisadora: Então agora todo lugar que você vai no mer-
cado você pega o jornal... 
Sujeito 02: E eu pego o jornal.
Pesquisadora: E fica escolhendo as promoções?
Sujeito 02: E agora eu tô recortando eles pra mim aprender e 
a hora que eu tô errada em uma coisa e eu corro lá no jornal.
Pesquisadora: Humm... Mas como isso, me explica?
Sujeito 02: Às vezes eu quero ver o número de uma coisa 
que eu, que num tá certo. 
Pesquisadora: Ah.
Sujeito 02: E eu vou lá e vejo, ah é aquele sujeito aqui. 
Pesquisadora: Hum.
Sujeito 02: Aprende fácil. E eu fico louca agora quando eu 
vou atrás do mercado, que eu acho o jornal e eu trago pra 
casa [risos].
Pesquisadora: Hum. Ah que beleza. Antes nem olhava pra 
esses jornal?
Sujeito 02: Não, antes não. Porque ela ensinou, “se a senhora 
quiser aprender, você vai vendo pelo jornalzinho de compra”.
Pesquisadora: Entendi.
Sujeito 02: Você aprende lê mais rapidinho. (Sujeito 02, 
autoscopia). (DONADON, 2020, p. 150).
Na prática descrita, a educadora utilizava um recurso de interesse da 
educanda para motivar a criação de um hábito de leitura. A necessidade 
de reconhecer os produtos e os valores criou a motivação para a tentativa 
insistente de leitura, favorecendo e potencializando o processo.
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Práticas de ensino e a arte
Sem deixar de lado o ensino de questões práticas do cotidiano, como 
as descritas na seção anterior, a educadora valorizava muito o ensino rela-
cionado à arte. Aqui serão apresentadas algumas práticas de ensino que se 
destacaram na proposta da educadora por serem relacionadas à música e 
sua valorização e como recurso para aprendizagem.
A educadora sempre se preocupava com a dimensão artística, mui-
tas vezes em atividades visuais, mas, principalmente, no trabalho com a 
música. Ela organizou um coral com a turma – sua sobrinha, estudante de 
música, foi a regente –, inclusive levando-os a apresentações da FUMEC, 
afirmando ser importante valorizar suas vozes, colocá-los em lugar de des-
taque com suas qualidades.
Sobre o coral, que infelizmente foi encerrado por orientação supe-
rior à educadora, o sujeito 02 contou:
Pesquisadora: Então você sentiu falta das aulas de música 
da professora que você viu aqui no vídeo?
Sujeito 02: Ela tava fazendo muito bem.
Pesquisadora: E agora você está procurando em outro lugar.
Sujeito 02: Porque se ela continuasse muita gente cativa a 
entrar dentro de uma escola. 
Pesquisadora: É?
Sujeito 02: Que daí você tá, que ela ensina bem, todos vocês 
ensina nóis aí. 
Pesquisadora: E por que que você acha que a música cativa 
a pessoa a ficar na escola? 
Sujeito 02: Que daí você fica mais esperta.
Pesquisadora: É?
Sujeito 02: É. Porque daí você não dá sono. Você não vê 
que tem gente cochilando? 
Pesquisadora: Aham.
Sujeito 02: Que daí quando tem a música você não tá agoniado. 
Pesquisadora: Ahm.
Sujeito 02: Você lembra que a gente ficava todo empolgado, né?
Pesquisadora: E a professora dava o papel com a letra da 
música. Você já tava conseguindo ler as músicas?
Sujeito 02: Já. Já porque ela pedia pros rapaz lê. 
Pesquisadora: Ahm... Você pedia ajuda?
Sujeito 02: Sim. Porque lá tem gente que sabia ler. 
Pesquisadora: Entendi.
Sujeito 02: Eu até falava. Até o seu Doário. “Oh seu Do-
ário, nóis amanhã vai cantar o coral. E ele: “Ai que gos-
toso”. E ele tava super animado. (Sujeito 02, autoscopia). 
(DONADON, 2020, p. 151).
19
DONADON, D. G.
Formação de professores e prática pedagógica: reflexões sobre uma atuação docente freiriana...
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XXIII, n. 48, p. 1-23, 2021
A participação no coral foi descrita pelos educandos como inte-
ressante, motivadora, prazerosa e proveitosa. Entendiam, como relata o 
sujeito 02, que cantar no coral favorecia a aprendizagem da leitura, bem 
como tornava a ida à escola mais feliz, criando um ambiente agradável, 
de satisfação pessoal. A música ajudava a elaborar não apenas a com-
preensão da leitura, mas também sentimentos, pois era cuidadosamente 
escolhida e permitia uma identificação entre os educandos e a letra, em 
movimento que ensinava a escrita e as vivências deles e de seus pares no 
mundo.
Algumas reflexões finais
Os dados da pesquisa aqui compartilhados apontam que houve algo 
na prática da professora que foi fundamental para que o estudo fosse leva-
do adiante, e não interrompido. A professora em questão apresentava uma 
prática pedagógica com vários traços marcantes. Uma das características 
era a preocupação em trabalhar com conteúdos, questões e recursos rela-
cionados ao cotidiano dos educandos. Trabalhava práticas de letramento, 
ensinando a usar o caixa eletrônico e outros recursos do banco, a usar 
novas tecnologias (levava-os ao laboratório de informática semanalmente, 
inclusive ensinando a usar redes sociais e aplicativos de comunicação), 
usando o panfleto do mercado para ensinar a organização das compras, 
trabalhando com as contas (água, luz, telefone) para que pudessem ler e 
entender tais correspondências. Em todos esses casos, os sujeitos verbali-
zaram que se sentiam pouco capazes e dependentes do favor dos outros. 
No banco, tinham que pedir ajuda e nem puderam abrir conta, inicialmen-
te; no mercado, às vezes não tinham dinheiro suficiente e precisavam de-
volver algo por não terem contabilizado direito, criando-se um momento 
vexatório; no trabalho, precisavam pedir para alguém escrever o registro 
do dia, ou alguém ler o bilhete que lhes fora deixado. A prática pedagógica 
da professora agia diretamente nessas questões.
Observou-se uma prática freiriana em EJA, na qual o processo 
de aprendizado da leitura e da escrita foi pautado na realidade concreta 
dos alfabetizandos, portanto em uma dimensão política. Como ressalta 
Freire (1981, p. 16), “o aprendizado da leitura e da escrita não pode ser 
feito como algo paralelo ou quase paralelo à realidade concreta dos alfa-
betizandos”. Um aprendizado que não abrange e não discute as questões 
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reais de vida dos educandos sujeita os seres humanos à opressão, proces-
so comumente observado que resulta na evasão escolar, no insucesso do 
educando. Já o aprendizado que demanda a compreensão de significação 
profunda da palavra em sua realidade concreta compreende o caminho 
pelo qual homens e mulheres atingem gradualmente o estado de cons-
ciência crítica.
A falta desse trabalho pode resultar em massificação, osten-
sivamente desumanizada. Nos dizeres freirianos: O que nos 
parecia importante afirmar é que o outro passo, o decisi-
vo, da conscientização dominantemente transitivo-ingênua 
para dominantemente transitivo-crítica, ele não daria auto-
maticamente, mas somente por efeito de um trabalho edu-
cativo crítico com esta destinação. Trabalho educativo ad-
vertido do perigo da massificação, em íntima relação com a 
industrialização que nos era e é um imperativo existencial. 
(FREIRE, 1976, p. 62).
A professora assumia o compromisso com a educação na perspecti-
va freiriana, de forma a garantir uma reflexão e discussão da problemática 
real de vida dos educandos, favorecendo o desenvolvimento da autonomia 
deles perante suas vidas em sociedade, marcando mudanças significativas 
em suas histórias. Pode-se afirmar que ela buscava
uma educação que possibilite ao homem discussão corajosa 
de sua problemática. De sua inserção nesta problemática. 
Que o coloque em diálogo constante com o outro. Que o 
predisponha a constantes revisões. À análise crítica de seus 
“achados”. A uma certa rebeldia no sentido mais humano 
da expressão. (FREIRE, 2003, p. 38).
Essa rebeldia era vivenciada na forma de quebra de barreiras. Não mais 
“não podiam viajar”, não mais “tinham medo de São Paulo”, não mais acei-
tavam situações de rebaixamento. Nas falas, tornaram-se homem e mulher de 
sonhos e desejos, de planos para o futuro, que queriam aprender a tocar violão, 
construir uma casa, uma nova família, novo trabalho, comprar livros.
É que o processo de orientação dos seres humanos no 
mundo envolve não apenas a associação de imagens senso-
riais, como entre os animais, mas, sobretudo, pensamento-
-linguagem; envolve desejo, trabalho-ação transformadora 
sobre o mundo, de que resulta o conhecimento do mundo 
transformado. (FREIRE, 1981, p. 42).
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As práticas da professora, nesse sentido, além de um trabalho muito 
significativo de discussão de problemáticas da realidade dos educandos, 
também visavam ampliar seu repertório cultural, trabalhando com a di-
mensão artística. Muito comentadas e apreciadas pelos educandos eram as 
práticas relacionadas com a arte, principalmente o coral. O trabalho com 
a música foi descrito pelos sujeitos como algo prazeroso, que motivava o 
retorno à escola todos os dias. Contaram que ouvindo e estudando a letra 
das músicas entendiam melhor suas próprias vidas. O processo catártico 
da música ressignifica trajetórias, ajuda a elaborar os próprios sentimentos 
sobre sua história de vida: produz sentidos.
Esta breve mostra de alguns poucos dados pincelados foi trazida 
ao leitor no intuito de provocar uma reflexão sobre o quanto é necessário 
de formação pedagógica para uma atuação docente que realmente garanta 
aprendizagem, letramento, conscientização, humanização, em uma práti-
ca freiriana comprometida com um projeto de sociedade. Injusto seria 
exigir tais práticas tão conscientes e comprometidas de professoras que 
não tiveram uma formação que permitisse reflexões aprofundadas sobre 
a realidade brasileira, a luta histórica da EJA e acesso a conhecimento de 
qualidade às diversas áreas que compõem a educação.
Atualmente, vemos proliferar cursos de Pedagogia a distância e/ou ali-
geirados, nos quais as futuras professoras não têm a oportunidade de vivenciar 
momentos formativos com seus formadores, interagindo, muitas vezes, apenas 
com material escrito organizado na forma de síntese da área do conhecimen-
to, o que não garante uma apropriação crítica significativa. Muitas instituições 
contratam um número mínimo de docentes – preocupação e compromisso 
econômico –, não sendo possível a formação com estudiosos de cada área. 
No mais, a relação com o aluno-cliente guarda especificidades complexas. 
Faz-se necessário um compromisso social com a formação de professores de 
qualidade; do contrário, arrisca-se a comprometer todo o futuro do país, caso 
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